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RESUMO 

 

 

A Educação Física é um processo pedagógico complexo que ao longo do tempo 
sofreu diversas mudanças de critérios legais e para definição de áreas especificas, o 
presente estudo versa sobre as décadas percorridas pelo componente, mudanças 
legislativas, conceitos e funções do profissional de Educação Fisica e sua 
importância na sociedade, que se revelam com um caráter multidisciplinar e flexível, 
sendo um grande mediador de conceitos de saúde e educação para população, os 
pressupostos do estudo é de revisão de literatura, utilizando documentos 
respaldados em embasamentos científicos, o que deixa claro um crescimento na 
profissão, ligados a fatores populacionais como morbidades ligadas a falta de 
exercício e atividades físicas, evidenciando a importância do profissional na 
sociedade, atendendo exigências de ambas as áreas tanto da saúde como da 
educação. 
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ABSTRACT 
 
 

Physical education is an educational complex process that over time has undergone 
several changes of legal criteria and definition of specific areas, this study deals with 
the decades covered by the component, legislative changes, concepts and functions 
of Physical Education Professional and your importance in society, which are 
multidisciplinary and flexible character, being a major mediator of concepts of health 
and population education the assumptions of the study is to review the literature, 
using documents supported in ramming what scientific makes clear a growth in the 
profession, linked to population factors as morbidities associated with lack of 
exercise and physical activities, highlighting the importance of the professional in 
society, taking into account requirements of both areas both of health and of 
education. 

 

Keywords: Professional Physical education; Education; Health. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Durante um longo período a Educação Física foi regida por concepções que 

norteavam características militaristas e médicas higienistas, com objetivos que 

almejavam a grande massa trabalhadora, que pudessem estimular a população a 

fins militares, que fossem realmente combatentes ou que alienassem na concepção 

do suporte de um corpo em plenas condições de saúde, para fins de produtividade 

de modo a alcançar toda a nação. 

Doravante ainda nesse contexto, eis que surgem, modificações com relação 

às aplicações, porém ainda não as finalidades do ensino de Educação Física, a 

Educação Física através da reforma Couto Ferraz foi oficializada na escola em 1851 

como componente curricular com medidas que incrementariam o ensino no 

município da Corte. 

Mas foi na era Getúlio Vargas que se deu um passo importante na formação 

profissional de Educação Física em 1934, foram criadas instituições de formação 

para o meio civil, onde até então somente militares eram permitidos, contudo as 

matérias eram ministradas por grande parte da classe militar. 

O dever do profissional de Educação Física mostra-se claro que de início, 

servia como parceiro do governo desempenhando um caráter celetista e excludente, 

esses aspectos que ao longo do tempo despertaram as indignações com relação 

aos objetivos proposto pelo componente curricular, o que culminou em discussões 

por parte dos profissionais que acabaram por dividir o componente em categorias, 

mas o ponto alto foi à definição de qual a atuação do profissional na sociedade, na 

política e no mercado de trabalho, mesclando-se nos tempos atuais entre saúde e 

educação, desde a melhora na qualidade de vida dos indivíduos, através de 

exercícios e programas de treinamento periodizados e organizados, até agindo 

como ferramenta na formação integral de educandos no ambiente escolar. 

No que se refere ao contexto atual, o profissional de Educação Fisica se 

depara com crescimento da profissão, numa vertente mais votada para o 

bacharelado do que para a licenciatura, logo que o campo fora do ambiente escolar 

oferece uma gama maior de oportunidades de trabalho, que pode ser relacionada às 



 
 

condições atuais da população que com passar do tempo se tornou mais sedentária, 

utilizando cada vez mais meios tecnológicos, distanciando de atividades de caráter 

práticos, assim aumentando o risco de doenças relacionadas a esse fator como, por 

exemplo, a obesidade, muito preocupante em crianças e adolescentes, diante desse 

quadro, fica evidente que o trabalho o profissional de Educação Fisica é de grande 

relevância para a prevenção de doenças, obtenção e manutenção de saúde na 

sociedade. O estudo tem como finalidade descrever as funções e aplicabilidades 

que cercam o profissional em Educação Física, se fazendo importante no 

esclarecimento de duvidas advindo durante o processo de ascensão profissional, o 

estudo foi desenvolvido através de uma revisão de literatura criteriosa, 

fundamentada em artigos retirados de bases de dados online.  
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Descrever funções e finalidades referentes ao profissional de Educação Física e 

sua perspectiva no mercado de trabalho. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Pesquisar sobre os períodos percorridos pela Educação Fisica até sua 

regulamentação; 

 Analisar o dever do profissional de Educação Fisica em seus ramos de 

atuação; 

 Citar algumas das novas tendências no mercado de trabalho no campo da 

Educação Física; 

  Articular sobre a importância das atribuições do profissional de Educação 

Física na sociedade. 
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3. METODOLOGIA  

 

 O presente estudo foi elaborado através de pesquisas bibliográficas, 

utilizando documentos online, artigos de revistas eletrônicas entre outros. Utilizou-se 

de bases de dados online: SciELO - Scientific Electronic Library Online, Revista 

Brasileira de Educação Física, Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação 

Física, Ministério da Educação e Cultura(MEC), Conselho Federal de Educação 

Física (CONFEF)  e em livros da biblioteca Júlio Bordignon da Faculdade de 

Educação e Meio Ambiente (FAEMA). 

 Pesquisaram-se a história da Educação Física, mudanças educacionais que 

remetem a classe de profissional de Educação Física, áreas de atuação, mercado 

de trabalho, objetivos e finalidades para o ensino do componente curricular e novas 

oportunidades atuação que acometem os representantes da classe de profissionais 

e professores de Educação Física. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 INICIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NAS ESCOLAS BRASILEIRAS 

 

 A Educação Física ao longo das décadas se mescla entre várias áreas, como 

as de organizações médicas e militares, com objetivos assépticos e cívicos, que por 

um longo período ditou os conhecimentos gerais da Educação Física no Brasil, 

dentro de um contexto de eugenia as atividades aplicadas na população tinham 

como fim, a prevalência da raça pura logo, que a mão de obra negra ainda era muito 

grande e tinham o cuidado para que não houvesse a misturas das raças, a 

população da elite imperial enxergava o ensino da pratica de exercícios físicos como 

fator de inferioridade logo que faziam uma conexão com o trabalho pesado dos 

negros escravos da época. (BRASIL, 1997). 

Em 1851 a Educação Física através da reforma Couto Ferraz foi oficializada 

na escola como componente curricular com medidas que incrementariam o ensino 

no município da Corte, doravante em 1854 torna-se obrigatória o componente 

ginastica, para o primário e a dança para o ensino secundário. (BRASIL, 1997), 

(BETTI, 1991). Que nos remete o ensinamento da época que segundo Beltrami 

(1992) devido ao despreparo dos professores, assim chamados de ―instrutores‖, as 

atividades aplicadas para as crianças se igualavam aos mesmos utilizados nos 

quarteis. 

 Mais tarde na Reforma Leôncio de Carvalho do Decreto n. 7.247 de abril de 

1879 também intitulado como projeto 224 houve a reforma dos níveis educacionais, 

ensino primário e secundário dos municípios da Corte e do nível superior em todo o 

Império, assim sistematizando o ensino da época, subsequentemente em 1882 o 

jurista Rui Barbosa deu seu parecer na qual ele preservava a ideia da importância 

da prática de exercícios para a conquista de um corpo em plenas condições de 

saúde, para que o praticante pudesse equilibrar as tarefas intelectuais por ele 

executada.  (SIMÕES 2011). 

 Durante a presidência de Getúlio Vargas ficou marcado um episódio de 

grande relevância, que remetia a criação de centros de ensino de Educação Fisica 

em nível superior para pessoas do meio civil em 1934, contudo a formação até então 

se mantinha ministrada por uma grande parcela de militares, assim formando 

profissionais com uma extensão higienista e militar , e ainda até meados de 1943 as 
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instituições eram formadas por membros das forças militares, formando um 

professor que exerceria com uma figura marcantemente militar conservadora 

aplicando atividades estereotipadas, com atividades de certo ―adestramento‖ físico, 

disseminando concepções das referentes tendências educacionais da época. 

(PRUDENTE, 2007). (REIS, 2002, p. 13). 

Em 20 de Dezembro de 1961 a LDB na lei n°. 4.024 a Educação Física passa 

a ser de fator obrigatório no ensino primário, médio e para aqueles a partir de 18 

anos de idade, apesar de reformulação e regulamentação educacional, o ensino da 

Educação Física ainda era de caráter tecnicista, com valores voltados a 

aprendizagens de técnicas e conhecimentos enaltecendo o capitalismo com objetivo 

de preparar os indivíduos para atividades profissionais do mercado de trabalho da 

época, estimulando-os para o aumento da produtividade coletiva da sociedade. 

(SILVA; VENÂNCIO, 2005).  

Dez anos após a criação da LDB na lei 5.692 de 11 de Agosto de 1971 a 

Educação Física tomou mais um rumo em direção à obrigatoriedade, quando se 

remete ao fator relacionado à obrigatoriedade nas redes de ensino escolar, surge 

parcialmente à ideia de que a expansão no mercado de trabalho começaria a 

caminhar no que diz respeito ao licenciado, logo que nas antigas instituições as 

aulas eram ministradas por instrutores militares, nas novas regulamentações as 

finalidades já não seriam tão viáveis, sendo conduzida para todos os ramos de 

escolarização, porém através dos critérios utilizados para o ensino facultativo para 

alguns indivíduos, fica evidente que o ensino do componente curricular ainda era de 

critério preparador físico para classe de mão de obra trabalhadora, os critérios 

utilizados para o ensino facultativo eram: estudar em período noturno, ter mais de 30 

anos de idade, estar fisicamente incapacitado, estar prestando serviço militar e 

trabalhar mais de 6 horas por dia. (LEMOS, 200?). 
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4.2 PERÍODOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

4.2.1  Década 70 

 

O governo após ter sofrido o golpe militar em 1964, ainda tinham seus 

domínios tecnicistas latentes na educação, mesmo com as novas reformas da LDB o 

perfil de ensino se mantinha formador de classes trabalhadoras, contudo ao longo 

dos anos 70 com doutrinas nacionalistas o governo militar mesclou-se com o esporte 

com o intuito de manter o perfil de ―ordem e progresso‖ no país, acabou investindo 

no devido ensino do esporte com o decreto n° 69.450 considerando a atividade por 

suas metodologias um bom desenvolvedor e aprimorador de forças físicas, morais 

cívicas, psíquicas e sociais do aluno, (BRASIL, 1997. p. 21). Justamente nesse 

período entre 1969 e 1979 fica nítido o professor em sua atuação no ensino, com 

sua gerencia com descendências da esportivização durante seus ensinamentos, o 

que aponta a demanda profissional da época com especializações de caráter 

esportivo, transmitindo um conhecimento ainda com movimentos estereotipados. 

(BETTI,1991).  

Embora fossem fomentados objetivos significativos, na pratica as demandas 

ficaram sem especificidade e o ensino continuou com os mesmos caracteres de 

organização e avaliação das atividades realizadas pelos educandos, quando na 

verdade o primordial objetivo era o incentivo às práticas competitivas, descobertas 

de atletas que pudessem participar de competições levando o nome da nação, onde 

os melhores capacitados fisicamente seriam selecionados seguindo suas convicções 

competitivista e tecnocrática, onde também seria incremento da aptidão física na 

população, onde a partir da 5° serie já haveria a iniciação esportiva. (SIMÕES, 

2011).  

Nesse período variante entre 1968 e 1970 o Conselho Nacional de Educação 

(CNE) publicou a Resolução 69/69 onde foram estabelecidas as cargas horarias 

mínimas pelo parecer n. 894/69 para os cursos de Educação Física, fatores 

curriculares obrigatórios, e no parecer n. 672/69 o qual fixava os componentes 

curriculares relacionados à áreas pedagógicas já existentes em outras licenciaturas, 

nesse período o aumento das escolas de Educação Física foi significativo traçando 

uma marca evidente, ainda mais com laboratórios instalados na maioria delas, onde 
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eram abordados os mais diversos temas relacionados ao curso como, fisiologia do 

esforço e desenvolvimento motor. (PRUDENTE, 2007). 

Doravante no final dos anos 70 também houve um crescimento marcante de 

atividades não formais relacionados ao exercício do professor de Educação Física, 

nas academias de ginastica, musculação, ioga, dança dentre outras, nessa época 

devido as influências do governo e a classe profissional junto com a população 

deram uma ênfase no fator saúde e corpo buscando cada vez mais resultados 

estéticos, que foram reforçados pela mídia. (GONÇALVES, 1994, p. 31). 

(WERNECK, 1995, p. 140). 

Todavia com o aumento da propagação da Educação Física, torna-se 

concreta uma crise geral de identidade, das profissões e seus representantes, onde 

as atividades aplicadas tinham seus elementos técnicos, esportivos e celetistas ao 

invés de elementos pedagógicos onde a formação do discente era fora dos modelos 

competitivistas e tecnocráticas, esse contrariedade nas bases formativas dos 

professores de Educação Física e as tendências de Alto Rendimento, fez com que 

fossem abertas discussões acerca das novas bases curriculares para a formação 

profissional culminado em debates que adentraram a década de 80. (PRUDENTE, 

2007). 

 

  

4.2.2 Décadas de 80 e 90 

 

 Do final da década de 70 para o início da de 80, culminou uma crise 

acentuada de identidade da Educação Física no país, logo que o país não se tornou 

um campeão olímpico e muito menos potência no esporte como era almejado pelo 

governo militar, a partir do descontentamento da classe profissional com relação às 

bases formativas, foram desenvolvidos simpósios, reuniões, congressos de 

estudantes e profissionais na área debatendo as áreas de atuação do profissional, 

mercado de trabalho, as quais classes sociais ela alcançaria, usos ideológicos, 

políticos e o objeto de estudo, ficava evidente a dúvida e incerteza referente à 

Educação Física. (GONÇALVES JUNIOR; RAMOS; MACHADO, 2001). 

A partir dessas iniciativas, os panoramas acerca das dimensões pedagógicos 

e objetivos do processo de ensino aprendizagem se modificaram logo na primeira 

fase se destacou o ensino de esferas biológicas, dentro desse primeiro momento 
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reavaliaram-se e visaram também em dimensões que mesclavam em princípios 

psicológicos, sociais, cognitivos e afetivos, reconhecendo assim o educando como 

um ser de caráter completo; posteriormente na segunda fase de adaptações as 

finalidades foram de segmento educacional, tratando de conteúdos diversos, onde 

as aplicações não centravam somente o físico, mas, além disso, um segmento mais 

humano, deixando de lado modelos tecnicistas e lidando de forma pedagógica e 

respeitando os princípios individuais do educando. (GONÇALVES JUNIOR; RAMOS; 

MACHADO, 2001). (BRASIL, 1987). 

Dentro ainda da década de 80 após as inúmeras reinvindicações por parte da 

classe profissional é que surge então a Resolução n° 3/87 que contribui para a 

formação, dando oportunidade de se formar em nível de bacharelado, atuando 

assim apropriadamente em setores não escolares, como academias, clubes, 

colônias de férias, hotéis, clínicas, dentre outros, configurando assim um novo 

campo no mercado de trabalho, e mantendo a formação de licenciatura em 

Educação Física atuando na área escolar. (GONÇALVES JUNIOR; RAMOS; 

MACHADO, 2001). (RAMOS, 1995). 

 Posteriormente apareceram de maneira heterogênea abordagens 

pedagógicas que alavancariam o profissional dentro de suas áreas de atuação, 

dentre elas as que se destacaram foram as de psicomotricidade, desenvolvimentista, 

construtivista, critico-superadora e critico emancipatória. (DARIDO; SANCHES 

NETO, 2005). 

 A psicomotricidade, representada pelo estudioso, Jean Le Boulch, em sua 

totalidade relata que o indivíduo em suas atividades motoras depende de suas 

estruturas cognitivas e emocionais, notadamente uma conexão de interdependência 

entre esses setores, onde visava o desenvolvimento do educando não somente 

através de finalidades biológicas, mas também psicológicas. (BROUCO, 2006). 

Os fatores desenvolvimentistas acatam a concepção que a Educação Física 

dentro de suas estruturas práticas, faça com que o indivíduo desenvolva habilidades 

motoras básicas com foco em idade de quatro a quatorze anos de idade respeitando 

os princípios de individualidade para cada idade, onde o profissional de Educação 

Física elabora atividades que contribua desenvolvimento e aprimoramento de 

habilidades como andar, arremessar, puxar, pular, correr entre outras. (BRASIL, 

1998). 
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 A tendência interacionista construtivista se assemelha a psicomotricidade, 

com fins de formação do indivíduo integralmente de enfoques afetivos e cognitivos 

voltados para o ensino de crianças vinculadas ao ensino fundamental entra as faixas 

etárias de dez e onze anos. (BROUCO, 2006). 

 No que se refere aos ideais referentes a critico-superadora, o professor 

nesse contexto tem o papel de ensinar bases culturais corporais, trazendo uma 

perspectiva que verse sobre conteúdos de esportes, ginastica, ritmos, lutas e jogos 

sejam eles tradicionais, cooperativos ou competitivos, sempre utilizando meios 

próximos a realidade social em que vivem, formando aluno critico capaz assimilar e 

esclarecer os conteúdos. (BROUCO, 2006). 

 O surgimento dos conceitos da tendência critico-emancipatória se deu pela 

insuficiência do ensino no sentido de teorias e práticas, suas concepções têm como 

objetivo agregar atributos que contribuam para as reflexões e produções de material 

pedagógico da Educação Física escolar, porém sua linha de ensino partia 

principalmente do esporte, como fator formativo educacional do aluno. (BROUCO, 

2006). 

 Algumas dessas tendências permearam os anos 90 onde o professor de 

Educação Física ainda percorria um caminho árduo e oscilante, a procura de 

reconhecimento e regulamentação adequada para suas atividades que ao longo do 

tempo foi inferiorizada na cadeia de ensinamentos escolares. 

 Consentido pelo senado o projeto, como forma de regulamentação das bases 

educacionais para as condições do país na época, foi reformulada a LDB (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação) certificadas pela Presidência da República em 20 

de dezembro de 1996, no que declara à Educação Física finalmente legitimada 

como componente curricular enquadrada nas orientações pedagógicas da instituição 

de ensino, servindo a comunidade como objeto formador global do educando, sendo 

ministrada no ensino infantil, fundamental e no ensino médio sendo facultativo nos 

cursos noturnos. (BRASIL, 1996). (CERQUEIRA, 2009). 

Exercendo sua função nos ciclos educacionais logo após a reforma da LDB, 

do 1° a 2° ciclo (1° a 4° serie), 3° ciclo e 4° ciclo que compreendia da 5° a 8° serie, o 

professor de Educação Física tem sua atuação no campo escolar com a função de 

atingir de forma planejada e organizada o educando, traduzindo os objetivos dados 

pelos parâmetros curriculares, subsidiando diálogos acerca das atividades a serem 
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realizadas, agindo de forma ética, sendo criativo frente a situações adversas, 

promovendo sua ascensão profissional. (BRASIL 1997). (BRASIL 1998).  

Brasil (1997), Apesar das mudanças, considerando a Educação Física como 

matéria essencial na formação do indivíduo e trocas nas versões de tendências, a 

profissão ainda é vista como inferior às outras matérias, marginalizada, por vezes 

isolada, bem como nas situações, administrada em horários inversos ao turno de 

outras matérias, alocada em horários que beneficiam outras matérias sem levar em 

consideração a grade curricular e ocasionalmente até negligenciada pelo próprio 

profissional, que não participa das atividades escolares, formações continuadas, 

isolado da equipe pedagógica da instituição de ensino. A partir dessa visão ainda 

deturbada, o profissional acaba se distanciando de sua ascendência profissional e 

distanciando também aqueles que interessam pelo curso de Educação Física, 

culminado numa série de fatores que trazem à tona a necessidade de criar novas 

perspectivas para a área da Educação Física. 

 

 

4.3 EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE  

 

Assim como houve as mudanças ao longo do tempo no campo da Educação 

Física, também houve na vida do ser humano, como as doutrinas, o avanço da 

tecnologia, hábitos alimentares, hábitos relacionados à atividade física e costumes 

desta forma ficam evidentes que o aumento e surgimento de algumas doenças, está 

crescendo como, por exemplo, as doenças crônicas associadas à inatividade física e 

hábitos alimentares irregulares, como, obesidade, diabetes tipo II, osteoporose, 

hipertensão arterial, doenças cardíacas entre outras.( SILVA et al, 2011). 

A situação atual se depara com uma cena paradoxal, onde Educação Física, 

conceitos de saúde, bem-estar, atividade física, estética são debatidos 

constantemente, os conhecimentos sobre a área estão se expandido, com novas 

técnicas, novos programas de exercícios, no entanto em nenhuma outra época 

tivemos uma população com estilo de vida tão sedentária e com hábitos alimentares 

tão irregulares. (MATSUDO, 2008) (AMORIM; et al, 2013).  

Uma das doenças crônicas que está acometendo a população brasileira é a 

obesidade, sendo alarmante em crianças e adolescentes, segundo o IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, 2016), numa pesquisa realizada em 2015, 
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versa que indivíduos com faixa etária entre 13 e 17 anos frequentando respectivos 

6° ao 9° ano do ensino fundamental estão numa margem de 23,7% com sobrepeso 

o que se estima em pelo menos 3 milhões de estudantes, divididos em sexo 

caracterizam os dados de 23,7% para meninos e 23,8% para meninas, já obesos 

representam 8,3% dos meninos e 7,3% das meninas de acordo com o método Índice 

de Massa Corporal (IMC, peso em quilo, divido pela altura em metro ao quadrado). 

Dentro dos fatores que contribuem para o sedentarismo, obesidade e 

morbidades ligadas à falta de exercícios e atividades física, está o uso abusivo de 

meios virtuais e eletrônicos, onde uma grandiosa parcela esta imersa nesse 

advento, segundo De Paiva e Da Silva Costa (2015) o manuseio e consumo de 

tecnologia de forma desmedida, por crianças pode desencadear uma instabilidade 

emocional e física, logo que suas atividades distantes dos cercos tecnológicos estão 

limitadas ao sedentarismo, minimizando atividades físicas e afetivas, distanciando-

se, por exemplo, dos jogos tradicionais como esconde-esconde, pega-pega, 

queimada, dentre outras. 

Promover e incentivar praticas, que remetem a exercícios ou atividade físicas 

é substancial para melhoria das valências básicas do ser humano em qualquer 

etapa da vida, sendo indispensável na infância e adolescência, logo que nesse 

período as aquisições advindas das práticas poderão agir em combate as 

morbidades adquiridas na vida adulta. (KEMPER et al, 1990). 

A Educação Física busca novos procedimentos que possam ser 

desenvolvidos e executados para aprimorar a qualidade de vida, investigando 

maneiras de dar uma aproximação às atividades físicas e um modelo de vida mais 

ativo para os alunos, para alguns jovens as práticas de atividades físicas só são 

desenvolvidas nas escolas, sendo assim um local onde a bons resultados para seu 

acesso. (KREMER; et al, 2011). (SUMIHARA, 2013). 

 Frente a esse quadro ficam evidentes os benefícios à saúde, proporcionados 

pela prática de exercícios físicos, como por exemplo, sendo efetivo na perda de 

massa corporal de modo geral, na diminuição do percentual de gordura e no 

incremento para o aumento de Vo2máx (volume de oxigênio máximo), fatores que 

influenciam na diminuição da taxa glicêmica de jejum e do colesterol em treinamento 

em longo prazo em indivíduos com Diabetes Mellitus Tipo 2.(DANILO, 2002; 

TREMBLAY, 1990). 
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O Conselho Federal de Educação Física (CONFEF) (2002) diz que a 

Educação Física é ―um campo profissional legalmente organizado e integrado à área 

da saúde e da educação‖, assim a destreza do professor de Educação Física não se 

limita somente a sala de aula, dando assim amplitude a sua área de atuação. De 

acordo com Dias et al (2007), a atuação do profissional de Educação Fisica é 

indispensável, pois estar a seu cargo, organizar, planejar, coordenar, dirigir, executar 

e avaliar, programas e trabalhos, e todo o processo que envolva matrizes de 

treinamento especializados, incluindo a participação de equipes multidisciplinares, 

mesclando-se também em projetos pedagógicos ligados a atividades física e 

esporte. 

 O profissional de Educação Física é o ponderador de atividades que 

melhoram a aquisição, o condicionamento, o desempenho físico corporal; para obter 

essas melhorias são de suma importância o desenvolvimento de atividades físicas 

de todos os conceitos como jogos lúdicos, lutas, danças, exercícios físicos, palestras 

entre outros, e é possível fazer com que isso seja agradável e traga benefícios e 

bem-estar aos ―participantes‖. O professor de Educação Física deve ser o 

influenciador de estratégias que venha a desenvolver ações de promoção, proteção 

e recuperação da saúde, pois a relação da atividade física com a saúde não era de 

grande notoriedade, mas nos últimos anos a saúde se tornou um componente 

importante e que tem resultado em muitas pesquisas cientificas. (OLIVEIRA, 2011). 

Segundo Tavares (2012) a atividade física atualmente vem para contribuir 

num modelo de vida mais saudável e menos sedentário, prevenir e minimizar fatores 

de risco, o professor tem o papel de orientar e contribuir para que tal estilo seja 

adquirido e se torne regular. Stain (2009) ressalta que há três níveis de prevenção 

na medicina em que a Educação Física pode agir; a primeira dispõe de interversão 

antes que haja problemas, propondo que tanto o fisiológico quanto o psicológico 

estejam sadios; a segunda tornara-se uma extensão da primeira, caso não tenha 

sido almejados os objetivos; a terceira consiste em conduzir para um especialista 

que fara o tratamento e reabilitação. 
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4.4 REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

No que se refere à formação de Licenciado em Educação Física o profissional 

antes era conhecido apenas como professor ou por senso comum como instrutor de 

ginástica, exercendo função apenas permitida pela prerrogativa do magistério, o que 

significa dar aulas nas escolas, ficando a mercê de uma sociedade emergente, 

numa categoria que estava em expansão e que necessitada especificidades e 

intervenções fora do contexto escolar, por vezes concorrendo no mercado de 

trabalho com indivíduos não habilitados, entusiastas, ex-atletas, curiosos na área, 

servindo num papel de preparadores físicos e treinadores, o que confundiam a 

população que utilizava dos serviços, logo que não havia nenhum órgão fiscalizador 

que protegesse a sociedade de tais negligências. (GALINDO ,2005). 

Foi quando houve a necessidade de regulamentação, após longa luta para 

legalizar a situação do profissional de Educação Física com a na Lei n° 9.696 de 1° 

de setembro de 1998, criando a partir dessa data foram criados o Conselho Federal 

de Educação Fisica (CONFEF) e os Conselhos Regionais de Educação Física 

(CREF’s),os que já exerciam a profissão, nomeados como provisionados continuam 

a aplicar dentro dos requisitos do CONFEF que determinou a comprovação através 

de diploma devidamente validado e reconhecido para atuação na área a partir dessa 

data, visto que a regulamentação trouxe mais definição da categoria, com o avanço 

tecnológico, ressurgimento de técnicas antigas com nova roupagem, produção 

cientifica, denota-se um cenário onde os graduados possuem um campo largo de 

oportunidades no mercado de trabalho nessa entrada no século XXI. (RUZICKI, 

2010). 

 O princípio saúde se combinando com a Educação Física, sempre estiveram 

ligados, de maneira que até popularmente já se ouviu as expressões, ―caminhar faz 

bem à saúde‖, ―exercício faz bem para o coração‖ e também como já vimos na 

história ligadas a fins higiênicos e médicos. A profissão de acordo com o Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) foi reconhecida como integrante da classe operante na 

saúde com a Resolução N. º 218, DE 06 de Março de 1997, se fazendo de grande 

importância na atuação com equipes multidisciplinares, na saúde da população e 

também sendo evidenciada como processo pedagógico na integralidade de 

necessidades especifica da população. (CONFEF, 2008). 
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4.5 ATUAÇÕES DO PROFESSOR COMO LICENCIADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Do ponto de vista, de Palma e Palma (2005) o professor de Educação Física 

inserido na área escolar, tem uma presença importante, logo que incorpora 

ensinamentos auxiliando a reflexão dos educandos sobre fatores relacionados ao 

corpo, movimento, corporeidade, conceitos que acompanham o ser em estado ativo, 

doravante a atuação do professor está ligada a atividades estruturadas, 

sistematizadas, com foco às necessidades especificas de cada indivíduo. (DA 

COSTA; PEREIRA; PALMA, 2009). 

As obrigações do professor de acordo com os requisitos das Diretrizes e 

Bases Curriculares referente à Resolução CNE/CP 1, de 18 De Fevereiro de 2002, 

demonstrado no artigo 2° remete como indivíduo que deve dispor-se de 

conhecimento necessário para atuar nas mais inúmeras faces do ensino, 

pretendendo alcançar o foco principal que é o aluno, aprontando-o para que ele 

saiba lidar com situações adversas, estimulando o trabalho em equipe, promovendo 

tarefas que sirvam de base para o enriquecimento cultural, utilizando sempre que 

preciso materiais, conteúdos e novas tecnologias como auxilio na aplicação das 

atividades planejadas. (CNE, 2002). 

O professor de Educação Física como representante central da categoria, 

exerce funções que segundo os PCN’s (1997) e (1998) remetem a subsidiar 

oportunidades aos alunos de uma aprendizagem de maneira ampla, que pode partir 

de conceitos e práticas de jogos, desafios corporais, iniciação desportiva e 

brincadeiras, desenvolvendo possíveis potencialidades, até as dimensões que 

possam desenvolver um indivíduo crítico, autônomo, organizado, claro em suas 

convicções, sentimentos e emoções, sempre respeitando a carga de conhecimento 

que o aluno já apresenta e por vezes até utilizando desses para mediar novas 

aprendizagens. 

Todo processo que envolva conceitos, metodologias e ensinamento, tem suas 

finalidades de acordo com sua linha de formação, a Licenciatura em Educação 

Física presta-se em formar profissionais direcionados ao ensino na Educação 

Básica, podendo se mesclar em áreas do ensino infantil, fundamental e superior, 

incluindo instituições que lidam com populações especificas e também órgãos 

ligados a iniciativas públicas, como secretarias municipais, estaduais, e nacionais 

voltadas à área da Educação Física, visando permanentemente fatores formativos 
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que contribuam com o desenvolvimento do profissional de modo global, com 

conceitos técnicos, éticos, político-social, histórico-critico, direcionado para o 

aperfeiçoamento das habilidades profissionais, inclinadas para a ascensão na área 

com as competências indispensáveis para atuação docente. (CASTELLANI FILHO, 

2014). (METZNER, 2016). 

Porém mesmo com o campo de atuação do licenciado nas escolas, setores 

públicos e particulares, há uma busca por outros campos no mercado de trabalho, 

que reflete talvez a desvalorização do docente de Educação Física pelo governo, 

pela sociedade e até por ele mesmo, provocando um cenário de menosprezo com 

relação ao bacharelado, entre os acadêmicos a um anseio de cursar o bacharelado 

logo depois do termino da licenciatura ou até mesmo antes do termino da mesma, o 

que também pode estar expressando uma melhor oportunidade de atuação, um 

campo mais favorável, que não os menosprezem e também não exijam tanto esforço 

para pouco reconhecimento. (METZNER, 2016). 

 

 

4.6 ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA COMO BACHAREL 

 

Da Costa (1997) salienta que a havia uma carência de uma nova formação, se 

mostrando indispensável para o campo da Educação Física com a Resolução 03/87 

do Conselho Federal de Educação (CFE) criando assim o Bacharelado na área que 

daria respaldo nas lacunas fora do contexto escolar e educacional. Da Silva (2011) 

reforça a indagação de que a formação de licenciatura já não seria suficiente para as 

necessidades que surgiam posteriormente. 

As esferas que serviam de base para o exercício da profissão dentro do contexto 

escolar, com o decorrer dos anos se afunilaram e já não serviam como padrão único 

das carências da sociedade, segundo Oliveira (2000) o avanço tecnológico, o 

aumento da população, fez com que manifestassem novas lacunas, que trariam para 

posteriormente áreas de atuação como esportes fora do ambiente escolar, praticas 

focadas na melhoria na saúde, o lazer como fator lúdico e setores empresariais 

voltados para os profissionais formados em Educação Física. 

De acordo com as diretrizes que regem o bacharelado em Educação Física, o 

componente se apresenta no mercado de trabalho agindo em núcleos que se 

distanciam do ambiente escolar, como academias, clubes, áreas de lazer, iniciação 
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esportiva empreendimentos do ramo físico-esportivos, projetos sociais, associações 

esportivas, educação para pessoas com deficiência, centros de reabilitação, 

prestação de serviços em condomínios, empresas, hospitais, eventos e projetos de 

esportes de aventura ou ligados a natureza. Além das diversas modalidades já em 

vigor, também existem novas vertentes a serem explorados como atividades 

esportivas de praia, esportes marítimos (surf, caiaque, Bodyboarding, Stand Up 

paddle, Wakeboard) e atividades em piscina como Deep Running. (NUNES et al, 

2012). 

De modo geral profissional de Educação Física que ingressar no Bacharelado, 

estará atuando em setores com muitas possibilidades que envolvam atividades 

físico-esportivas, que implicam para uma sociedade fatores como a promoção, 

prevenção, reabilitação da saúde e ramos que se referem à gestão e administração 

desses empreendimentos. 

Nesse contexto já comumente conhecido, o personal trainer que ao longo do 

tempo já mesclava seu trabalho com atletas de alto nível com peculiaridades 

específicas, como por exemplo: pilotos de Fórmula 1, jogadores de Golf, Jogadores 

de Tênis dentre outros esportes. (GOMES, 1992). 

Incorporado no que diz respeito ao conhecimento popular de ―academia‖, o 

personal trainer, é o profissional que administra as atividades a realizar no âmbito 

fitness, que tem por personalidade sua configuração de trabalho, de modo a 

preparar treinos individualizados, respeitando princípio individual do cliente, no que 

tange as perspectivas emocionais, sociais, pedagógicas, fisiológicas dentre outras. 

(OLIVEIRA, 1999). 

Alguns programas de treinamentos e condicionamentos físicos tem ganhado a 

atenção do público o do profissional de Educação Física esses programas 

constituem em fatores motivacionais e competitivos, tendo como maior objetivo 

capacitar o indivíduo para atividades físicas funcionais, variadas e moderadamente 

intensas. (SOUZA et al, 2017).  

Desses programas que se encontram em alta uns dos que se destaca é o 

CrossFit®, ele é constituído de diversos exercícios selecionado para vários grupos 

musculares ao mesmo tempo, desenvolvendo uma rotina de treinamentos, como 

exercícios aeróbicos, exercícios ginásticos e exercícios calistênicos. Os treinos são 

elaborados e condicionados de acordo a necessidade do praticante, a rotina do 

programa é preconizada por repetições de exercícios, com intensa velocidade na 
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maior parte do tempo e curtos descansos.  (TIBANA et al, 2015). (SOUZA et al, 

2017). 

Seguindo a linha de programas que estão em evidencia na área de Educação 

Física o High Intensity Interval Training (HIIT) é um treino de curta ou média 

duração, com intensidade elevada constituído de pequenas repetitivas series com 

curtos intervalos que almeja a melhora do desempenho e capacidade de fadiga 

muscular, O HIIT é considerado eficiente na redução de percentual de gordura e 

resultados estéticos, mais vale ressalta que o método nem sempre é indicado para 

todos os públicos. (BENAVENUTO; GARDENGHI, 2016). 

Um ramo emergente no mercado se refere à atuação com a população idosa, 

que vem crescendo de maneira eminente em todo o mundo, segundo informações 

do IBGE (2007) a relação de pessoas que tem mais de 60 anos no Brasil chega a 

10,2% com expectativa de que em 2020 essa porcentagem aumente para 13% 

cerca de 30 milhões de idoso, deixando o Brasil na 6° colocação entre os países 

com a população mais idosa do mundo. Uma atuação que traz diversos benefícios 

para o publico citado, segundo Borges e Moreira (2009) o exercício físico na terceira 

idade é de fator fundamental para a manutenção da independência e esta 

estreitamente ligada com fatores que remetem a melhora na qualidade de vida, 

sendo uma importante aliada nos cuidados com idosos e no crescimento do 

mercado de trabalho para o profissional de Educação Física. 

Com o mercado de trabalho cada vez mais competitivo e amplo as 

oportunidades que se abrem são cada vez maiores, cabe ao profissional focar num 

nicho especifico e investir num campo onde o retorno financeiro seja reconfortante, 

logo que a Educação Física é um componente controverso onde numa área tem 

pouco reconhecimento e baixa remuneração, consequentemente outra que está em 

estado de crescimento, reconhecido pelos clientes, remuneração considerável, 

dessa forma semeando fatores que motivam o profissional a investir na carreira. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A Educação Física de modo geral é imprescindível para atuações na 

educação e saúde, diversificando métodos e finalidades, caracterizando um 

componente flexível dentro de suas funções. 

Contudo no presente, há duas vertentes que orienta suas áreas de atuações 

bacharelado e licenciatura, que remete a um mercado de trabalho em ascensão, 

com novas modalidades a serem exploradas, logo após uma intensa reivindicação 

por legalidade da profissão e reconhecimento como componente curricular. 

Mesmo com um diferencial em campos de atuação a licenciatura se mostra 

com um caráter de maior abrangência no que diz respeito à população, logo que se 

apresenta nas primeiras bases formativas no âmbito escolar, já o bacharel atende a 

parcela populacional que ele visa como melhor indicador para sua ascensão 

profissional. 

O profissional de Educação Física desde a sua origem, se sobressai de 

maneira eximia, logo que suas bases formativas também se modificaram ao longo 

do tempo, chegando à atualidade com oportunidades maiores que outrora, contudo 

isso não garante um serviço integro a comunidade, isso cabe ao indivíduo exercer a 

ética em todos os campos que se encontra presente. 
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